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EMENTA 

Análise das relações entre cultura e espaços públicos na metrópole contemporânea, considerando 
suas expressões nas sociabilidades do cotidiano, nos usos e atribuição de significados simbólicos aos 
lugares e práticas artísticas no território. Discussão de parâmetros de observação e escuta e 
aproximações empíricas em relação a estas dimensões de experiência urbana como experimentação. 

OBJETIVOS 

Introduzir compreensões sobre as formas de sociabilidades urbanas e apropriações informais dos 
espaços públicos urbanos e desenvolver exercícios de aproximações empíricas com produção de 
cartografias qualitativas sobre estas dimensões da realidade, vistas como subsídios de 
fundamentação da arquitetura e do urbanismo. 

CONCEITOS PROCEDIMENTOS E HABILIDADES ATITUDES, NORMAS E VALORES 

Modelos teóricos clássicos das 
ciências humanas sobre a 
cidade moderna; Apresentação 
de conceitos necessários ao 
tema: cultura urbana, espaço 
público, alteridade, 
mobilidade-espacialidade e 
redes; Práticas sociais e vida 
cotidiana; Análise comparada 
dos processos globalizados e 
especificidades brasileiras; 
Conceitos e metodologias de 
cartografias qualitativas: o 
caminhar, o corpo (apreensão 
sensível da cidade: percepção e 
escuta); Percursos e relatos 
com registros audiovisuais 
diversos. 

Desenvolvimento da 
capacidade de compreensão 
abstrata e aplicação de 
conceitos a dinâmicas 
cotidianas de vivência e 
apreensão do território da 
metrópole; Fomento às 
habilidades de representação 
oral e gráfica com 
apresentação de novos 
instrumentos de observação e 
escuta da realidade 
(cartografias qualitativas); 
Reafirmação de práticas de 
sistematização de textos 
conceituais como elementos 
necessários à fundamentação 
de ideias e construção de 
raciocínios próprios; Incentivo 

Valorização da participação e 
do diálogo entre alunos e 
aluno-professor nas diversas 
atividades da disciplina 
considerando as possibilidades 
de troca de saberes e respeito 
à alteridade; Incentivo à junção 
de competências individuais 
nos trabalhos em equipe 
levando em conta o repertório 
intelectual, interesses e 
necessidades diversos; 
Reconhecimento da 
importância da pesquisa 
acadêmica e dos direitos 
autorais próprios e alheios; 
Incentivo às atitudes de 
engajamento, disciplina e 
persistência enquanto práticas 
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à interpretação crítica; 
Indicação da importância de 
incorporação de conhecimento 
interdisciplinar das ciências 
humanas (e literatura) na 
arquitetura e no urbanismo. 

necessárias ao trabalho 
intelectual visto como criação e 
labor. 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

TEMPO 1 – AULAS 1-9 – CULTURA(S) E CADÊNCIAS DE VIDA NA METRÓPOLE CONTEMPORÂNEA 
A. Foco 

1. Espaço público e alteridade (relações Eu-Nós) 
2. A experiência do tempo na metrópole contemporânea 
3. Cultura e vida cotidiana: repetições e rupturas 

B. Aproximações 
1. Experiências erráticas (ênfase nas derivas) 
2. O caminhar: percursos e relatos 

C. Registros, práticas e cartografias 
1. Relatos vivos 
2. Acervos cartográficos 

TEMPO 2 – AULAS 10-18 – O TERRITÓRIO PRATICADO 
A. Exercícios de errâncias no território escolhido 

B. Percepções compartilhadas 

C. Resultados 

METODOLOGIA 

O desenvolvimento do conteúdo programático da disciplina é realizado através de aulas expositivas, 
pesquisas em acervos bibliográficos físicos e digitais realizadas em equipe, palestras, dinâmicas de 
discussão coletiva em sala de aula e exercícios de leitura das dinâmicas do território e elaboração de 
cartografias qualitativas como práticas de aproximação empírica na metrópole contemporânea, 
analisando dinâmicas socioculturais e processos espontâneos de apropriação do território. 

A articulação das práticas metodológicas assinaladas é realizada através de dois módulos sequenciais 
e interrelacionados – Tempo 1 e Tempo 2 – contendo conteúdos e trabalhos específicos, objetos de 
avaliação. 

O Tempo 1 possui caráter conceitual e de fundamentação teórica como sustentação necessária aos 
exercícios empíricos sequenciais. Contempla conceitos e leituras referenciais que serão discutidas no 
âmbito das aulas teóricas. Ainda neste Tempo inicial algumas palestras estão programadas visando 
objetivar os conteúdos e trazer contribuições de pesquisadores externos e especialistas nos temas de 
interesse. 

Este módulo contempla um trabalho de investigação desenvolvido em equipe de alunos, objeto de 
avaliação, denominado ‘Acervos cartográficos’, cujo objeto é o levantamento de cartografias 
qualitativas. 

O Tempo 2 é o módulo sequencial dedicado à proposição e ao desenvolvimento de exercício de 
aproximação do território em área selecionada, objetivando identificar (através de práticas de 
derivas) as dinâmicas socioculturais do cotidiano e elaborar narrativas utilizando linguagens gráficas 
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e visuais diversas (como expressão de cartografias qualitativas) que serão avaliadas como segundo 
trabalho. 

A integração metodológica das duas temporalidades ocorre através da compreensão e utilização de 
conceitos aplicados no confronto com as situações da realidade urbana e expressos através da 
elaboração de cartografias. Objetiva-se, como resultado, que o aluno estabeleça vínculos entre teoria 
e prática e possa incorporar a reflexão teórica integrada à descrição empírica dos fenômenos 
socioculturais urbanos como subsídios informantes das ações de arquitetura e urbanismo. 

Cabe destacar ainda, nos aspectos metodológicos, a ênfase em atividades que privilegiam o 
protagonismo do aluno, ampliando o diálogo e valorizando sua capacidade individual de expressão e 
escolha e seu engajamento ativo nos processos colaborativos em equipe. 

Considerando que os conteúdos programáticos se inserem na perspectiva da interdisciplinaridade 
própria da formação do arquiteto compreende-se que as palestras programadas com especialistas 
convidados constituem instrumentos didático-pedagógicos importantes na medida em que 
aproximam enfoques diversos sobre os temas estudados e permitem o afloramento de dimensões da 
realidade urbana nem sempre visíveis, tendo em conta a complexidade e fragmentação dos 
fenômenos. 

O território do exercício prático é uma área próxima tendo como ponto de referência a Praça 
Roosevelt. 

CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO 

A avaliação dos conteúdos programáticos e atividades será realizada através de dois trabalhos 
específicos relacionados aos dois tempos sequenciais. Em ambos serão levados em consideração a 
compreensão dos conteúdos, a expressão de raciocínios coerentes, a capacidade de reflexão crítica e 
de representação de ideias e de fenômenos. Compondo a nota de cada um dos dois trabalhos serão 
avaliadas a leitura e a compreensão da bibliografia básica indicada, através de fichas de leitura. 

A pontuação relativa à participação dos alunos em sala de aula, nas discussões coletivas e nos 
exercícios práticas dentro e fora de sala de aula está incluída na nota de cada Tempo. O registro dessa 
participação será feito em fichas de acompanhamento dos trabalhos. 

 N1 = Acervos cartográficos (levantamento de informações disponíveis sobre produção de 
cartografias qualitativas) / PESO 3 

 N2 = Experiências de derivas (exercício prático de aproximação empírica com elaboração de 
cartografia sensitiva na área alvo) / PESO 7 

 NOTA FINAL (NF) = N1.3 + N2.7 / 10 

 PROVA SUBSTITUTIVA = Questões individuais sobre os conteúdos teóricos e práticos 
desenvolvidos 

 PROVA FINAL (PF) = Balanço individual escrito e ilustrado relacionando conceitos estudados 
ao trabalho empírico realizado 

 MÉDIA INTERMEDIÁRIA PARA APROVAÇÃO = 7,5 

 MÉDIA FINAL PARA APROVAÇÃO COM 75% OU MAIS DE PRESENÇA = 6 

 MÉDIA FINAL PARA APROVAÇÃO COM ENTRE 74% E 60% DE PRESENÇA = 8,5 
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